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Introdução: A ressignificação da interação ser humano-animal, cada 

vez mais leva tutores a buscar tratamento para o câncer de seus 

animais de companhia. O objetivo deste relato é descrever como 

ocorre a interação entre tutores de pacientes oncológicos e o(a) 

médico(a) veterinário(a). Metodologia: dialogo com os tutores sobre 

o diagnóstico de câncer no seu pet e qual o impacto deste laudo 

para eles. Resultados: Os tutores relatam que receber más notícias 

sobre a saúde de seu pet é semelhante a receber más notícias 

sobre a saúde de seus filhos. Diante do diagnóstico de câncer, a 

eutanásia representava a única alternativa para estes animais. No 

entanto, em virtude da mudança na proximidade e relações afetivas 

estabelecidas, abordagens terapêuticas como cirurgia, quimioterapia 

e cuidados paliativos passaram a ser incluídas como opções de 

tratamento. Após o diagnóstico, as famílias podem se deparar com 

demandas afetivas, emocionais e econômicas, o que exige 
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planejamento para lidar com a doença. Neste cenário, a interação 

entre médico veterinário e tutores de pacientes oncológicos tem 

papel fundamental, pois além de oferecer suporte técnico adequado, 

os profissionais precisam de empatia e sensibilidade para dar 

conforto psicológico e compreender as angústias, o medo da morte 

dos seus animais e o sofrimento dos tutores diante desta situação. A 

comunicação vaga, ambígua ou inadequada utilizada pelos 

profissionais estão entre as principais razões de frustraçãonos 

tutores e abandono dos tratamentos. Ademais, a substituição da 

relação paternalista entre médicos veterinários e tutores para uma 

relação compartilhada, permite que as decisões sejam tomadas no 

melhor interesse dos pacientes, preservando a autoridade do 

médico veterinário em decisões técnicas e respeitando os valores 

morais e pessoais dos tutores. Conclusão: Frente a estes fatos, 

entende-se que as habilidades de comunicação dos médicos 

veterinários têm papel extremamente relevante na formação de 

vínculo positivo com os tutores, o que leva à maior adesão ao 

tratamento e qualidade de vida aos pacientes.  

Descritores: câncer; relação médico-paciente; vínculo ser humano-

animal; habilidade pessoal;desistência ao tratamento 

 

 

  




